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ABSTRACT
Studies rcgarding parasito fauna in farmcd fish are of great relevancc 10 the knowledgc 01' lhe parasitos

specics. allowing irucrference in thcir proliícrarion in order 10 avoid epizooties anel consequently, economical
losses. This study was designed to investigatc lhe prevalencc and intensity of parasites in fry Arapaima gigas
maintaincd in ponds of a scmi-iniensivc fish farm in Amazonas State, Brazil. On necropsy, 96.0'Yo of li. gigas
were Iound parasitized by Dawestrema cycloanctstrioides. Dawcstrema cycloancistrium (Monogcnoidea),
Trichodino sp., lchthyobodo sp. (Protozoa), Camallanus tridentutus, Tcrranovu serra/a, Goezia spiuulosa
(Ncmntoda) and Argulida«. Howcvcr. D. cvcloancistrium, D. cvcloancistrioides anel Trichodina [ariai werc
lhe parusitcs of grcarcst intcnsiry. This study is lhe first 10 rcport ~arasitie infecrions in (armcd A. gigas anel lh~
rcsults indicatcd a high rale otinfcction rhat might tcad to importam changcs in lhe hcalth of ihc hosts.
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Resumo


A degradação dos solos é atribuída à utilização de sistemas de manejo inadequados, do qual resulta a
diminuição da matéria orgânica, da fertilidade química e de atributos fisicos. O plantio direto é eficaz na
proteção da superficie do solo devido à deposição dos resíduos culturais. Este trabalho teve por objetivo
avaliar o carbono orgânico total e residual de um Latossolo Vermelho eutroférrico sob os sistemas de
manejo convencional, plantio direto e pasto, utilizando uma mata secundária em processo de regeneração
como referência. Quanto menor a rnobilização e maior a manutenção dos resíduos vegetais sobre o solo,
maiores foram os teores de carbono orgânico total e de carbono residual.
Palavras-chave: Matéria orgânica, plantio direto, carbono orgânico


Abstract


The soil degradation is related to inadequate use oftillage systems, which result in decrease of organic
matter content, chemical fertility and physical attributes. The no-tillage system is effective in protection
of the soil surface. This study aimed to evaluate the carbon content of the oxissol under conventional
tillage, no-tillage and pasture systems, using a secondary forest in regeneration as reference. As smal!7r
the mobilization and larger the maintenance in soi! of the vegetable residue, larger were the content.of
organic carbon and of residual carbono
Key words: Organic matter, no-tillage, organic carbon
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Introdução


A exploração agrícola tem levado à degradação
dos solos, com prejuízos ao desenvolvimento das
plantas cultivadas devido à diminuição da matéria
orgânica e da fertilidade. De acordo com Silva
Lemainski e Resck (1994), sistemas de manejo co~
intenso revolvimento do solo apresentam rápida
queda da matéria orgânica, decorrente do aumento
das perdas por erosão hídrica, oxidação microbiana
e degradação da matéria húmica. A palhada na
superfície do solo em plantio direto pode promover
aumento da infi Itraçãoedoarmazenamento deáguano
solo, diminuição da temperatura superficial, redução
do impacto da gota de chuva, aumento da atividade
microbiana e acúmulo superficial de nutrientes e
de matéria orgânica (BAYER; MIELNICZUK,
1999). A queima e/ou remoção de resíduos culturais
reduzem o acréscimo anual de carbono orgânico total
(COT) e residual. Culturas com sistema radicular
abundante e agressivo, que alocam uma fração
maior do carbono fotossintetizado para as raízes,
podem ser mais eficientes em aumentar os estoques
do COT do solo (SHAMOOT; MCDONALD;
BARTHOLOMEW, 1968) e consequentemente
aumentar o carbono residual. Assim, as frações
de carbono podem contribuir diferentemente para
a melhoria das propriedades químicas, físicas e
biológicas. Desta forma o trabalho teve por objetivo
avaliar o carbono orgânico total e residual de um
Latossolo Vermelho Eutroférrico sob os sistemas
de manejo convencional, plantio direto e pasto,
utilizando uma mata secundária em processo de
regeneração como referência.


Material e Métodos


Amostras de um Latossolo Vermelho eutroférrico
(EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA
AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, 1999) foram
coletadas em maio de 2005, em áreas agrícolas
em uso, localizadas em Bela Vista do Paraíso - PR
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(22°59'48"S,51 °11 '26"W). Os seguintes sistemas de
manejo foram avaliados: (a) Sistema convencional,
sendo realizado há 6 anos, constando de uma aração
e uma gradagem no verão e uma esearificação no
inverno com sucessão das culturas soja - milho
com a manutenção dos resíduos sobre o solo e
adubação com 300 kg ha' de NPK na formulação
10-20-20 no sulco de plantio, (b) Sistema de plantio
direto sendo realizado há 8 anos, com sucessão das
culturas soja - milho e adubação com 300 kg ha' de
NPK na formulação 10-20-20, no sulco de plantio.
As adubações foram realizadas com base em análise
de solo anuais. (c) Uma área de pastagem (grama
estrela) com 10 anos e (d) uma mata secundária em
regeneração (sofreu um incêndio há 20 anos), com
espécies nativas, exóticas e invasoras. Em uma área
de 0,5 ha foram coletados os resíduos culturais dos
sistemas convencional e de plantio direto, assim
como a serrapilheira da mata, utilizando um quadro
de 25 X 25 em, com cinco amostragens ao acaso.
Neste mesmo local, foram realizadas ao acaso 5
amostragens simples de solo, com o auxílio de uma
pá reta, subdivididas nas profundidades 0- 5, 5 - 10
e 10 - 20 em, totalizando 60 amostras, que foram
secas ao ar e passadas em peneiras com malha de 2
mm de abertura. As análises químicas e de carbono
orgânico total (método Walkley - Black, com o
dicromato de potássio servindo como oxidante do
carbono orgânico) foram realizadas de acordo com
Pavan et aI. (1992). O carbono residual (CR) foi
quantifieado pelo método Walkley - Black de acordo
com Pavan et aI. (1992), após a oxidação do carbono
lábil com KMn04 (33 mmol L-I), como proposto
por Blair, Lefroy e Lisle (1995) e modificado
por Shang e Tiessen (1997). Os resultados foram
analisados como um delineamento casualizado com
cinco repetições por profundidade, três repetições
laboratoriais, sendo os dados submetidos à análise
de variância e a comparação das médias feit~ pelo
teste de Tukey a 5% de significância, utilizando o
programa estatístico SISVAR 4.6 (FERREIRA,
2003).
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Resultados e Discussão


o pH apresentou-se mais alto na mata em todas
as profundidades, o que é compatível com os baixos
valores de AI e H+Al (Tabela 1). Não se observou
grande variação na CTCpH7 entre os sistemas, isto
pode ser atribuído ao alto tamponamento do solo
(argila = 660 g kg'), o que provavelmente atenua
o efeito dos sistemas. Ciotta (200 I) somente
verificou incremento significativo da CTCpH7' após
20 anos de utilização de um Latossolo Bruno.
Foi observado deficiência de fósforo no sistema
pastagem em todas as camadas devido a não-
reposição do elemento através da adubação mineral


-.
(Tabela 1). Naturalmente este solo possui báixo teor
de P, devido ao material de origem (basalto) com
baixos teores de P e elevados teores de materiais
altamente adsorvedores, óxidos e hidróxidos de
ferro e alumínio. A ciclagem de nutrientes revela-
se importante, pois, os teores de fósforo no solo
da mata (Tabela 1) apresentaram urna tendência de
serem mais elevados em todas as camadas quando
comparado com a pastagem. Os teores homogêneos
de P em profundidade, no sistema convencional,
são devidos à mobilização e homogeneização das
camadas analisadas. No sistema plantio direto
observou-se a concentração do P na base do sulco
de plantio, na camada 5-10 em.


Tabela I. Características químicas das camadas para os sistemas de manejo em um Latossolo Vermelho Eutroférrico.


pHCaCl2 AI H+AI Ca Mg K SB CTCpl17 P
Sistema de Manejo cmolc dm-3 de solo "rrigdm-3


Camada 0-5
Mata 6,64 0,03 2,76 6,83 0,75 0,96 8,54 11,30 13,12


Convencional 6,00 0,15 3,50 7,60 1,37 0,83 9,80 13,30 25,94
Plantio Direto 5,94 0,09 3,39 6,48 1,65 1,26 9,39 12,78 6,60


Pasto 5,54 0,07 4,29 8,17 1,43 2,01 11,61 15,90 3,48
Camada 5 - 1O


Mata 6,80 0,02 2,53 7,13 0,65 0,80 8,58 11,10 6,16
Convencional 5,74 0,11 3,81 7,26 1,24 0,58 9,08 12,90 27,98
Plantio Direto 5,42 0,09 4,45 5,97 1,27 0,78 8,02 12,47 22,78


Pasto 5,52 0,09 3,99 7,83 1,24 1,66 10,73 14,72 1,98
Camada 10 - 20


Mata 6,84 0,02 2,43 9,65 0,84 0,68 11,17 13,60 4,34
Convencional 6,04 0,07 3,69 6,91 1,15 0,47 8,53 12,22 20,04
Plantio Direto 5,08 0,10 4,31 5,27 0,88 0,36 6,51 10,82 5,50


Pasto 5,30 0,09 4,88 7,91 1,13 1,17 10,21 15,09 -2,08


Os teores de carbono total entre sistemas e em
,.


presentes. Embora na pastagem não exista diversidade
profundidade, mostrados na Figura Ia, indicaram vegetal e a ciclagem seja bem menor do que na
que a mata, apresentou o maior teor na profundidade mata, o teor de carbono total nas profundidades 5-10
de 0-5 em. Neste sistema, a matéria orgânica e 10-20 não diferiu da mata. A pastagem oferece
encontra-se preservada, devido a não mobilização urna cobertura permanente e uma alta distribuição
do solo e a constante ciclagem do material vegetal, radicular, minimizando os efeitos das intempéries
proporcionado pela maior diversidade de espécies climáticas, contribuindo para o aumento gradativo do
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carbono. Nos sistemas plantio direto e convencional
não se observou diferenças até a profundidade de
10 em, isso porque, neste sistema convencional não
se realiza mobilização constante, o que preserva


(a)
60
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Aar- Ab50


40 1
.11 III Ae-;eIJ ::;::::Aç"" 30


OIJ I


i!:ii
20 ~
10 -I
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0-5


em parte a palhada sobre o solo entre uma cultura e
outra, favorecendo o acúmulo de carbono orgâriíco
total. Entretanto, os resultados na profundidade de
10-20 mostram diferença entre os sistemas. •
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Figura 1. Teor de carbono orgânico total (g kg') (a) e teor de carbono residual (g kg') (b) em quatro sistemas de
manejo. Mesmas letras maiúsculas não diferem entre si dentro do mesmo sistema, nas respectivas profundidades, e
mesmas letras minúsculas não diferem entre si entre os sistemas para cada profundidade. (Teste de Tukey, P~O,05).


a plantio direto promoveu o aumento do estoque
de carbono, o que não aconteceu no convencional.
Pode-se inferir que no sistema convencional, devido
à escarificação, ocorreu o revolvimento de parte dos
restos vegetais e das raízes para a superfície, as quais
participariam do aumento do estoque de carbono
na profundidade de 10 - 20 em. Albuquerque et al.
(2005) observaram o acúmulo de ca no preparo
reduzido (PR), mas não no convencional (PC),
ressaltam que, ao longo do tempo, o acúmulo de
matéria orgânica no PR, comparado ao PC, será
maior, com conseqüências positivas em outros
atributos do solo.
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A mata apresentou os maiores teores de CR e
o sistema convencional os menores (Figura 1b). a
carbono residual é o que confere maior estabilidade
à matéria orgânica do solo, por estar na forma
húmica e possibilitar a formação de agregrados,
os quais preservam as características químicas e
físicas do solo (BAYER; MIELNICZUK, 1999).
Apesar do teor de CaT no sistema convencional,
devido a presença da palhada, este está passível de
sofrer oxidação, ou seja, é composto de carbono
lábil, conseqüentemente, poderá ser liberado na
forma de ca2 para a atmosfera, após mineralização,
contribuindo para o aumento de emissão de gàses e
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redução da fertilidade do solo. No entanto, infere-
se que se este tipo de manejo tiver continuidade,
o COT terá influência significativa no aumento do
teor de CR (BAYER; MIELNICZUK, 1999). Já
na mata, no plantio direto e na pastagem, a fração
do CR é responsável pelos teores do COI. De
acordo com Diekow et aI. (2005) esta contribuição
é devida a não destruição dos agregados do solo
causada pelo preparo, o que expõe a matéria
orgânica aos microorganismos e suas enzimas, cuja
atividade encontra-se intensificada em função das
condições mais oxidantes do ambiente. Conforme
o manejo a matéria orgânica pode sofrer diferentes
transformações, oxidação ou humificação, devido
à influência climática, da reposição da matéria
orgânica, da atividade microbiana e outros.


As quantidades dos resíduos vegetais do
plantio direto não diferiram da serrapilheira,
entretanto foram superiores aos resíduos do plantio
convencional (Figura 2), denotando a importância
do plantio direto no incremento gradativo da
matéria orgânica e na proteção da superfície
do solo. Já no sistema convencional, a menor
quantidade de resíduos comparada a mata, deve-
se a parcial incorporação dos restos culturais. O
sistema convencional obteve um teor de carbono
residual inferior ao sistema de plantio direto (Figura
I), devido ao menor teor de resíduos culturais e o
revolvimento destes (Figura 2).


15 I
11 i
11 i


"'7~ I-= 9"


i
71


I


ahn
l±J ~~


Mala Plantio Direto Convencionn I


Figura 2. Serrapilheira e resíduos culturais dos sistemas
plantio direto e convencional em t ha' das áreas em
estudo. Mesmas letras minúsculas não diferem entre si.
(Teste de Tukey, P:sO,05).


Conclusão


O restabelecimento quimico de um sistema é
lento e frágil, a mata apresentou bom equilíbrio
entre os elementos. Os demais sistemas dependem
da reposição química para atingirem o equilíbrio,
devido à retirada através das culturas. Para o sistema
de plantio direto notou-se uma grande deficiência
em cálcio e excesso em hidrogênio. Quanto menor
a mobilização e maior a manutenção dos resíduos
vegetais sob o solo, maior será o teor de matéria
orgânica e consequentemente de carbono residual
(CNL) como apresentou a mata, seguida pelo sistema
pastagem. O sistema convencional obteve um teor
de carbono residual inferior ao sistema de plantio
direto, devido ao menor teor de resíduos culturais e
o revolvimento destes, ocasionando rápida oxidação
da matéria orgânica.
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c. S. O. Araújo et aI.: Parasitic infections in pirarucu fry, Arapaima gigas

Introduction
The Arapaima gigas, known as pirarucu, is an Osteoglossiforme fish with double

breathing, which is only found in South America, and inhabits the Amazon River drainage,
the westem Orinoco and the river systems of lhe Guianas (QUEIROZ and CRAMPTON,
1999). This fish can reach up to three meters in length and 200 kg in mass (QUEIROZ
and CRAMPTON, 1999) and is a much appreciated species with great acceptance on
lhe Brazilian Amazonian market, being regarded as a food fish of the highest quality.
Hence, it is one of the most important species for the development and improvement of
intensive aquaculture in the Amazonian region (ONO et al., 2003 and 2004). Despite its
great importance to the Amazonian people, little is known about the parasitic infections of
farmed A. gigas, because these studies have been carried out, in general, in wild fish.

The presence of 20 species of the parasites for pirarucu have been reported. Three
parasites species are Monogenoideas, the Dawestrema cycloancistrium (Price and Nowlin,
1967). D. cvcloancistrioides (Kritsky, Boeger and Thatcher, 1985) and D. punctatum,
(Kritsky, Boeger and Thatcher, 1985). Six species are Nematoda, the Goezia spinulosa
Diesing, 1939; Philometra senticosa Baylis, 1927; Camallanus tridentatus Drasche, 1884;
Gnatostoma gracilis Diesing. 1838; Rumai rumai Travassos, 1960; Terranova serrata
Drasche, 1884. Two species are Acantocephala, the Polyacanthorhynchus macrorhynchus
Diesing, 1851 and Polyacanthorhynchus rhopalorhynchus Diesing, 1851. Two species
are Cestoda, Schizochoerus liguloides Diesing, 1850 and Nesolecithus janicki Poche,
1922. Three species are Trematoda, lhe Caballerotrema brasiliense Prudhoe, 1960,
C. arapaimensee, Thatcher, 1980 and Himasthla piscicola Stunkard, 1960. Other two
species are Branchiura, the Dolops discoidalis Bouvier, 1899 and Argulus sp., whi1e one
other species is Copepoda, the Ergasilus sp. and another is Pentastomidae, lhe Sebekia sp.
(BAYLlS, 1927; KRITSKY ct al., 1985; TllATCHER, 1980 and 2006; GOMES. 2006).

Modcrn fish farming with high stock fish dcnsitics and intensive production units
provido ideal conditions for thc invasion anel pcrsistcncc of a range of pathogens anel
parasites (MARTINS ct al., 2002; PIAZZA ct al., 2006; LEMOS ct al., 2007). lnfcctions by
these diseasc-causing agcnts reducc the urvival of fish, causing cconomical losses to
farmers. Henee, fish susccptibility to parasitcs is a eonstant conccm of farrncrs who nccd
to dccrcasc thcsc problcms and incrcasc production, Thc increment of parasitic infcctions
in the culturc cnvironmcnt has also bccn assoeiated with the low quality of watcr and
inadcquatc managcrncnt. Ali these cnvironrncntal factors have bccn responsiblc for
high infection by monogcncan (72.9%), Piscinoodinium pillulare (43.2%), Henneguya
piaractus (34.2%,), lchthyophthirius multífiliis (23.4%) anel Laernea cyprinacea (11.9%)
in Iish cultivatcd in the Southcast region of Brazil (MARTINS ct al., 2002). However,
parasitic infeetion rates in farrned fish in the Brazilian Northern Region, cspecially for
the A. gigas, are yct unknown.
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Therefore, this paper provides ioformatioo 00 the prevaleoce aod intensity ofparasites
in farmed A. gigas fry in Central Amazonia. This contribution is needed for disease
research and management programs that could serve as a tool to monitor and analyze the
causes and treods in disease occurrenees aod epidemiology in Northern Brazil, mainly in
the Amazonas State. The development of techniques for the control of parasites depends
00 the epidemiological and sanitary diagnosis ofthe culture establishments, so it may be
possible to intervene in an efficient way on the process and consequently improve the
quality of lhe fish produced.

MateriaIs and methods
Fisli and eu/ture. A hundred aod ten A. gigas fry (17.1 ± 4.5 em of length) were

collected monthly, from May to August 2006, from a semi-intensive fish fann io the
municipality ofManacapuru, Amazooas State, Brazil, for parasitological analyses.

Parasitological analyses. After the fish were captured, their skin, fios, mouth and
eyes were screened for the verification ofmacroscopic lesioos. For parasitological exams
of their stomachs and intestioes, the orgaos were removed and placed in Petri plates
containiog distilled water aod then examined. A single scratching was made between
their caudal aod lateral fins for the quantification ofparasites in the tegument. Ali the gills
were removed for the quantifieatioo 01' Monogenoidea. The methodology employed for
the collectioo aod fixation of the parasites was the one described by EIRAS et a!. (2000).
A field of the lamina 01' each fish and fresh collected material were used to estimate the
quantity oftrichodinids in the tegument and gills. For the quantifieation of Monogenea in
the tegument, the total mucus eollected was used. Ali the parasites were quantified with
the help of a stcrcomicroscopic for the cvaluation ofthc parasitic indices, according to lhe
recomrnendations of BUSH ct aI. (1997). The parasite identificatioo followed THATCHER 's
rccommcndatioo (2006).

Physical-cheniistrv parameters o/lhe water. ln each collcction, from May to August
2006, the potential hydrogen (pH) was mcasurcd with digital equipment (WTW pH
meter model D-812). The temperature, eleetric conductivity, dissolved oxygeo (OD)
and turbidity were also rncasurcd with digital cquiprncnt (YS[-55). Nitrate and nitrite
eoncentrations in the eulture ponds were determined (BOYD and TUCKER, 1992), as
well as the total phosphorus (CLESCERI ct al., 1998). The levels 01"total ammonia were
determined by colorimctric methodology (VERDOUW ct al., 1978) with absorbance
readings in spcctrophotomctcr (Arncrsham Pharrnacia Biotech, modcl Novaspcc 11).

Statistical Analysis. Thc correlation between lhe total lcngih of the fish and thc
quantity 01' Monogcnoidca in its gills was tcst d through implc linear regressioo with
non- logarithmizcd numbers anel a eonfidence interval of 95% (P<0.05) was assumed.
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Results
Variations in the physical and chemical parameters of the water from the culture

ponds of A. gigas fry are prescnted in Table 1.

Table I. Physical-chernical parameters ofthe water from the ponds of A. gigas fry

Parameters Minimum-Maximum
Dissolved oxygen (mg/L) 4.0-6.0

pH 5.1-6.6

Temperature (Oe ) 28.0-32.0

Conductivity (u Szcm) 7.3-29.5

Turbidity (JlT) 5.6-86.9

Total phosphorus (mg/L) 0.40-0.78

Ammonia (mg!L) 0.10-0.16

Nitrite (rng/L) 0.001-0.003

Nitrate (rng/L) 0.08-0.17

1600
1800 ~--------------------------------------------~

15 20 25
Monogcnoidca numbcr

Fig. I. Correlation between the number of Monogenoidea in the gills and the totallength in
cultivated A. gigas fry (n = 104)
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A hundred and ten specimens of pirarucu A. gigas were examined. 1n the tegument, the
greatest intensity and occurrence observed were of Trichodina sp. (Protozoa), followed
by Monogenoidea D. cycloancistrium. However, in the gills there was greater intensity
and occurrence ofMonogenoidea D. cycloancistrioides and D. cycloancistrium, followed
by Trichodina sp. (Table 2).

Table 2. Parasitie indiees in examined A. gigas fry from a semi-intensive fish farm from the
municipality ofManacapuru, Amazonas State, Brazil

Examincd Parasitized Prevalence Intensity of Range of Mean
Parasites Fish Fish (%) parasites parasites intensity

Skin
Monogenoidea 110 40 36.4 253 1-20 n. d.

Trichodina sp. 110 76 69.0 2330 10-50 n. d.

Argulidae 110 01 0.9 n. d. n. d. n. d.

lchthyobodo sp. 110 01 0.9 n. d. n. d. n. d.

Gills ~

Monogenoidea 100 96 96.0 26906 1-1558 280- ......_---_. __ ...----_ ..._. --_._.- ._-_._-_.
Trichodina sp. 110 43 39.1 640 10-50 n. d.

Aigulidae 110 03 2.7 n. d. n. d. n. d.

Ichthvobodo sp. 110 21 19.1

Intestinal traet
1---.,-,--,--

Nematoda

Terrunova scrrata 110 3 2.7 17 3-10 5,6
Caniallanus 110 5 4.5 23 2-10 4,6tridentatus
Goezia spinulosa 110 6 5.4 8 3-4 1,3

Larvac type IV 110 2 1.8 9 3-6 4,5

Among lhe spccics of A. gigas parasites, the number of Monogenoidea in lhe gills
was positively corrclatcd to the total Icngth of fish (Fig. I) and this correlation ean be
described by the equation Length = 16.018 + (0.00470 * Monogenoidea).

Nematoda Camallanus tridentatus (Drashc, 1884). Goezia spinulosa (Dicsing,
1939), Terranova serra/a (Drasche, 1884) and type 1V larvae (Table 2) were found in the
intestines and/or stomaehs of A. gigas.
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Discussion
Even though in the ponds of cultivatedA. gigas the physical and chemical parameters

ofthe water were within the expeeted range ofvalues for tropical speeies, severa I parasites
were found. However, the inerement of parasitie infeetions in artificial environments has
been assoeiated with low qual ity of water and inadequate management (MARTINS et aI.,
2002; SILVA-SOUZA et aI., 2006: PIAZZA et aI., 2006).

In semi-intensively eultivated pirarueu fry, there was a high prevalenee of
Monogenoidea of the Dawestrema and Trichodina gender, followed by Argulidae,
Ichthyobodo sp. and Nematoda. Parasites were also reported in other fish speeies cultivated
in Brazil (MARTINS et aI., 2002; PIAZZA et aI., 2006; LEMOS et aI., 2007). However, in the
skin of A. gigas the higher prevalence and intensity were of Trichodina sp., followed by
Monogenoidea, while in the gills it was the opposite. Parasites with a direet !ife cycle,
such as the Monogenoidea and the protozoan parasites, are more often found in sluggish
environments, sinee these environments are favorable to their spread (PAVANELLI et aI.,
2004; SILVA-SOUZA et aI., 2006). Therefore, the high prevalence and intensity ofinfection
by Monogenoidea and Trichodina sp. protozoan are due to these parasites' predilection
for this kind of environment,

Helminthes are a kind ofparasite found in 70% ofsluggish environments, since these
environments are very favorable to the proliferation of parasites with a direet life cyele
(PAVANELLI et aI., 2004; TAKEMOTO et aI., 2004). Monogenoidea are usually eonsidered
specifie hosts parasites (TAKEMOTO et aI., 2004: GUIDELLI et aI., 2006; THATCHER, 2006).
This speeifieity seerns to guarantee high rates of parasitic infeetion because the parasites
can invest more in achieving high rates of abundance and less in immune system evasion,
besides having better meehanisms for meeting the host (GUIDELLI et aI., 2006). Three
speeies of Monogenoidea are known to parasite the A. gigas from natural environments,
D. cycloancistrum, D. cycloancistrioides and D. punctatum (KRITSKY et aI., 1985).
However, in A. gigas from a scrni-intensivc fish farms only D. cycloancistrioides and
D. cycloancistriuni were found. 111 the tegurnent, only D. cycloancistrium was found,
while in lhe gills D. cycloancistrioides and D. cycloancistrium were found. Possibly,
this preferenee by cpidcrrnis suggests interspecifie cornpctition in the organization of
these monogeneans eommunities. Aeeording to WHITTINGTON etal. (2000) monogcncans
are parasites that, onee on thc host cpidcrrnis, livc in its products, e.g. mueus. Some 01'
thcsc products are' 'attractanrs" and they may be an inhospitable surfacc bccausc ofthcir
imrnunological aetivity. The chemical eomposition ofthe fish skin is known to bc spccics-
spccific, and a prcliminary analysis 01' lhe chcmistry 01' some monogenean adhesives
indieated they are novel proteins that display some differenees between parasite families
and species skin parasites, whieh are known to be species-specific.
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In A. gigas, the levei of gill infection by D. cvcloancistrioides and D. cycloancistrium
inereased along with the body growth ofthe hosts. Similarly, other studies have deseribed
the correlation between the host length and its parasite levcl (SASAL et al., 1999; MARQUES
alld CABRAL, 2007). The parasite riehness of speeific monogeneans correlates positively
with host body size and specifie monogeneans are found on larger fish (SASAL et al.,
1999). Thus, hosts with a long life expectancy, such as the A. gigas, may provide a more
stable environment, not subject to sudden ehanges. In addition, the inerease in host size
seems to be linked with the increase in available niches for colonization.

ln the Camallanidae family the intermediary hosts are not obligatory. Species from
the Camallanidae and Anisakidae families ean use severa I paratenie or transport hosts
until they reach their defini tive host and complete their development. Therefore, fish
can be either definitive or intermediate hosts for these parasites. G. spinulosa, T serrata
and C. tridentatus were found in the stomachs andJor intestines of A. gigas frorn semi-
intensive cultures. However, the prevalence and intensity of these parasites were smaller
than the ones described for this same host in the natural environment (GOMES et aI., 2006).
ln addition, P rarus, another Nematoda parasite known to infect the A. gigas, was not
observed here. Therefore, the results suggest either a low frequency or lhe absence of
infectious forms in the culture when compared to the natural environment.

To eonc1ude, this stuely is the first to report parasitic infections in farmed A. gigas. The
results indicated a high prevalence and abundance of monogenean D. cycloancistrioides
anel D. cycloancistrium and protozoa Trichodina sp. which might lead to important
changes in the health status of farmed fish anel cause epizooties, resulting in economic
losses for aquaculture. Higher parasitic infection may be favored by lhe hot anel humid
climate of lhe Amazonian region, as well as by aggregation behavior that is common in
fry A. gigas. Thercforc, lhe high stock density eluring fish rearing facilitates lhe quick
spread of parasites and scvere disease outbreaks can occur in lhe fish farms,
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Stâ.ETAK

lstrazivanje parazitske faunc na farmarna riba od velikoga jc znacenja za nove spoznajc o parazitskirn
vrstama jer ornogucujc upleranjc li njihovo razrunoãavanje s ciljem sprjecavanja pojave epizootija i
smanjcnja posljcdiõnih gospodarskih steta. Ovo istrazivanjc poduzeto je u svrhu odredivanja prcvalencije
i intcnzitcta parazita u mladi vrste Arapaima gigas drzane na poluintenzivnim jczcrskim Iarrnama u drZavi
Amazona u Brazilu. Pri razudbi jc ustanovljeno da jc 96,0% A. gigas bilo pozitivno na parazitc Dawestrema
cvcloancistrioidcs, Dawestrema cycloancistrium (Monogcnoidea), Trichodina sp., lchthyobodo sp. (Proiozoa),
C(/IIIO//(/I/II.1' tridentotus, Terrauova serrotu, Goeziu spinulosa (Ncmatoda) i Argulidae. lpak, najõcscc dokazanc
vrsrc parazitn bilc S\1 D. cvclooncistrium, D. cycloancisnioidcs i Irichodinaforini. U istrazivanju se prvi put
izvjcscujc o parazitima u fannski drzanc .1. gi/(as, a rczultati govore o visokoj stopi invadiranosti sto moze
dovesti do znatnih porcmcéaja zdravlja dornacina.

Kljuéne rtjeéi: Amazona. Arapaima gigas, kultura, paraziti
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